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PARECER 

  

Proposta de Lei n.º 183/XII 

Proposta de Lei de Bases da Política Pública de Solos, de Ordenamento 
do Território e de Urbanismo 

 
Após 15 anos de vigência da primeira Lei de Ordenamento do Território e de Urbanismo em 
Portugal (Lei 48/98), este seria o momento apropriado para um balanço da sua eficácia, 
aferindo os aspectos a corrigir, actualizar ou reestruturar. Justificar-se-ia pois que a 
preparação desta proposta de lei tivesse sido precedida pela elaboração, pela Direcção-
Geral do Território, de um Relatório sobre o Estado do Ordenamento do Território Nacional, 
o que teria permitido um conhecimento rigoroso, evolutivo e sistemático do país no que se 
refere às dinâmicas territoriais e à aplicação e impacte das diversas componentes do sistema 
de gestão territorial, conforme foi estabelecido na legislação que agora se pretende rever, e 
colmatar os erros e omissões .  

Tal não foi feito, o que pode colocar em dúvida as opções adoptadas. Esta lacuna 
evidencia uma cultura de produção legislativa não baseada em exercícios prévios de 
avaliação, contrária às orientações e boas práticas hoje predominantes em matéria de 
evidence-based policy, a que urge pôr termo. 

Esta proposta não poderá ser descontextualizada da proposta de lei que estabelece as bases 
do Ordenamento e da Gestão do Espaço Marítimo Nacional (PPL 133/XII), com a qual 
deveria ser objectivamente articulada numa perspectiva de coesão territorial de todo o 
ŜǎǇŀœƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ ƻ ǉǳŜ ƴńƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜΦ 5ŀ ƳŜǎƳŀ ŦƻǊƳŀΣ ŀ ǇǊŜǘŜƴǎńƻ ŘŜ άƛƴǘŜƎǊŀǊ ŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ 
ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ ƴŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŘŜ ƻǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ Ŝ ǳǊōŀƴƛǎƳƻέ ŜȄƛƎƛǊƛŀ ǉǳŜ ǎŜ 
acautelasse a coerência com os princípios postulados na(s) proposta(s) de revisão da Lei de 
Bases do Ambiente, o que não se verifica.  

bƻ Ŝƴǘŀƴǘƻ άǎŜƴŘƻ ƻ ǎƻƭƻ ƻ ǊŜŎǳǊǎƻ ŘŜ ōŀǎŜ ŀƻ ώǎƛŎϐ ƻǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻέ ŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ 
de lei n.º 183/XII aborda conjuntamente matérias relativas a solos e a ordenamento do 
território e urbanismo. Podendo esta integração ser questionada  ela será, no entanto, 
positiva caso se traduza em ganhos de coerência legislativa e de compreensão na óptica do 
cidadão. 
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Contudo, a forma como as matérias relativas ao solo são contempladas nesta proposta de lei 
suscitam diversas reservas: 

1º- O solo tratado como mero espaço 

Em primeiro lugar, o solo é tratado enquanto espaço para usos, não acompanhando a 
definição presente na «Estratégia temática de protecção do solo» [COM(2006) 231 final], 
que considera o solo como um recurso limitado, perecível, não renovável e base de toda a 
vida terrestre.  

Este aspecto é tanto mais importante quanto Portugal é o país europeu com maior 
percentagem (4,5% de boa qualidade, 45% de qualidade média a baixa) de solo de boa 
qualidade desqualificado e destruído por selagem, por barragens, indústrias e plataformas 
logísticas, etc., não se tendo levado em conta a segurança alimentar como factor base de um 
desenvolvimento sustentável.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Superfície de solo impermeabilizado em 2006 
(Prokop et al., 2011) 

Figura 2- Cartografia da ocupação do solo 
em 2000 (CORINE, Caetano, M., et al., 2005) 
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As zonas de maior produtividade dos solos têm grande coincidência com as propostas de 
crescimento urbano no PNPOT (figuras 3 e 4) 

Fig 4- Zonas de crescimento Metropolitano 

 
   Fig. 3- Zonas de maior produtividade do solo                                                Figura 4 ς Zonas de crescimento metropolitano 

 
Fig. 5- O aumento das áreas urbanas (cerca de 50% em 10 anos) coincide com o crescimento das áreas industriais, das minas e 
aterros, com o aumento das culturas permanentes como os olivais intensivos, as vinhas, e dos matos (zonas agrícolas 
abandonadas), com a redução das pastagens e Řŀǎ Ȋƻƴŀǎ ŀƎǊƝŎƻƭŀǎ Ƴƛǎǘŀǎ όǎƛǎǘŜƳŀǎ ŎƻƳ άhortusέΣ άagerέΣΣ άsaltusέ Ŝ άSilvaέύΣ 
com a redução da floresta. Esta situação mostra a falta de ordenamento e tem como consequência o aumento dos fogos, a 
destruição dos solos e a degradação das águas. 
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Uma política de solos deve incluir a sua protecção e a manutenção das suas várias funções 
ambientais, económicas, sociais e culturais, da produção de biomassa nos ecossistemas 
terrestres, incluindo a agricultura e a floresta, ao papel de armazenamento, filtragem e 
transformação de nutrientes, substâncias e água, ou da função de reserva de 
biodiversidade, habitats, espécies e genes ao papel de sumidouro de carbono ou de fonte 
de matérias-primas, para dar apenas alguns exemplos.  

Repare-se também que a área onde os melhores recursos em terra existem coincide com a 
área do crescimento populacional, nos locais onde se tem dado o crescimento urbano 
desordenado e insustentável, e onde se prevê maior crescimento e portanto urbanização e 
selagem do solo (ver fig- 1, 2 e 4 e compare com fig 3).  

Em Portugal (Quadro I), de acordo com a carta dos solos de Portugal (Cardoso, 1973) os 
solos de mais elevada qualidade, cerca de 4,5% que incluem os Vertissolos- Ғ м҈ ό.ŀǊǊƻǎ ŘŜ 
Lisboa, de Beja etŎύΦ Σ ƻǎ CƭǳǾƛǎǎƻƭƻǎ Ғ оΣо҈  όƻǎ ǎƻƭƻǎ Řŀǎ !ƭǳǾƛƿŜǎ Řƻ ¢ŜƧƻ Řƻ aƻƴŘŜƎƻΣ Řƻ 
±ƻǳƎŀΣ ŘŜ /ƘŀǾŜǎΣ ŜǘŎΦύ ƻǎ wŜƴŘȊƛƴŀǎΣ /ŀǎǘŀƴƻȊŜƴǎ Ғ лΣо҈  όvǳŀŘǊƻ LύΣ que se encontram em 
pequenas áreas ocupando os locais onde cresceram as maiores cidades de Portugal, em 
especial se juntarmos a maioria dos Cambissolos profundos e não pedregosos (cerca de 1/2 
dos 18+ 15%), os Luvissolos também profundos e não pedregosos (cerca de 2/3 dos 24%) e 
os solos arenosos.  

Quadro I- Solos de Portugal Continental, unidades taxonómicas, áreas e 5 do território 

Símbolo Unidade taxonómica 
Área (103 

ha) 
% 

Bh Cambissolos húmicos 1302,06 14,66 

Bhc Cambissolos húmidos crómicos 46,10 0,52 

 Total Cambissolos húmicos 1348,16 15,18 

Be Cambissolos êutricos 725,21 8,16 

Bd Cambissolos dítricos 637,57 7,17 

Bk Cambissolos cálcicos 182,54 2,05 

Bcc Cambissolos crómicos calcários 122,70 1,38 

Bcv Cambissolos cr. calcários vérticos 14,77 0,17 

B Total de Cambissolos não húmicos 1682,79 18,93 

U Rankers 215,31 2,42 

Od Histossolos dístricos 1,50 0,02 

Le Leptossolos êutricos 1253,72 14,11 

Ld Leptossolos dístricos 88,94 1,00 

RO Afloramentos rochosos 500,59 5,63 
 Total de solos delgados 2060,06 23,18 
- Áreas Sociais >150 >1,7 

Lu Total de Luvissolos 2098,11 24,73 
Pz Total de Pódzois 640,89 7,2 
R Total de Regossolos 154,50 1,77 
 Total de solos de areia 795,39 8,97 
J Total de Fluvissolos (aluviões) 293.89 3,32 
V Total de solos Vérticos (barros) 90,3 1,01 
 Outros solos férteis (Castanhozens, Rendzinas) 21,43 0,24 
    
 Total de solos muito férteis Ғ плр Ғ пΣр 
 Total de solos  moderadamente férteis Ғ пнлл Ғ пр 
 Rochas e solos muito pobres Ғ пнлл Ғпр 

 

Foram estes solos, os melhores e comparáveis aos do centro da Europa e os 
moderadamente férteis onde se construíram as cidades, mas também as vias de 
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comunicação, onde se constituem as Plataformas logísticas, que ficaram no fundo das 
albufeiras das barragens. 

Concluindo foram destruídos de forma sistemática os melhores solos num desordenamento 
criminoso, sem ter em conta o recurso solo, base da segurança alimentar, a qualidade da 
água, a diversidade biológica, etc.. 

Repare-se que Portugal é, dentre os solos europeus o que tem menores recursos em terra, 
mesmo entre os do Sul, como se pode verificar nos dados do Programa CORINE, Projecto - 
Soil erosion risk and important land resourcesέ ǾŜǊƛŦƛŎŀ-se que Portugal é dos países do Sul, 
o que tem maior área de baixa qualidade (cerca de 720 x 103 ha, ) e a maior área de baixa 
qualidade (Fig.6). 

Num país que tem apenas 8% de recursos em terra (solos) de alta qualidade, que conta 
apenas com 4% desta terra irrigada, que tem apenas 25% com qualidade moderada, da qual 
apenas 4% são irrigados, é aqui que se expandiram as cidades, as indústrias, as plataformas 
logísticas, etc.. 

É um ordenamento no mínimo irresponsável, num país que tem um recorde de terras (solos) 
de muito baixa qualidade ς 66%, dos quais 45% são de péssima qualidade (Ver quadros da 
Fig 6 e Quadro I). 

 
Fig 6- Recursos em Terra nos países da Europa do Sul ς Giordano et al.1992). A restante Europa tem solos de melhor qualidade. 
Repare-se que por habitante a área de solos de muito boa qualidade é muito baixa e a área de solos de muito má qualidade é 

muito elevada. 
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Apenas a título de exemplo e começando de Norte algumas imagens de solos de muito boa 
qualidade destruídos: 

      
Figuras 7 e 8: Veiga de Chaves , com os Fluvissolos típicos cada vez mais selados 

   
                                   Fig. 9. Fluvissolos de Aveiro                                                  Fig. 10.- Um pormenor com indústrias 

 
Fig. 11. Um aspecto dos Fluvissolos Regados do Regadio do Baixo Mondego, perto de Bencanta 
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Fig. 11. Evolução da selagem dos barros vermelhos de Lisboa- Vertissolos dos mais férteis do país, zona de maior produtividade 
de cereais até à Campanha do trigo 

 

 
Fig. 12. ς Fluvissolo de Vila Franca de Xira e Carregado, onde se vai instalar uma plataforma logística ς Veja-se os regadios e os 
sistemas de rega quase sem bombagem, tal como a Sul na zona de implantação da plataforma logística do Poceirão e onde se 

pensou instalar o NAL em Alcochete 

 

 


